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na entressafra com diferentes lâminas de água1
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RESUMO

Neste trabalho se utilizaram dados experimentais obtidos na UFLA, no período de março a julho de 2004, com o obje-
tivo de avaliar a produtividade de grãos e de óleo além de outras características agronômicas de dois genótipos de giras-
sol (Helianthus annuus L.): H250 e H251, no período de entressafra; esses dados provieram de quatro experimentos
conduzidos com tratamentos de lâminas de água referentes à reposição pela irrigação por gotejamento, de 0 (L0), 75 (L1),
100 (L2) e 130% (L3) da evapotranspiração estimada para a cultura correspondendo, respectivamente, às lâminas de água
de 117,20, 350,84, 428,70 e 522,14 mm. A produtividade de grãos e de óleo, a altura das plantas e o diâmetro dos
capítulos, aumentaram em função do aumento das lâminas de água, enquanto as cultivares utilizadas indicaram diferen-
ças em relação aos fatores produtividade de óleo, peso de 1000 aquênios e altura de plantas. Notou-se eficiência técnica
na produção, mesmo sem irrigação, com produtividade média de 1924,27 kg ha-1 e, na condição irrigada, notaram-se
aumentos significativos, chegando aos 2863,12 kg ha-1 para a lâmina de 522,14 mm (130% Etc) aplicada no ciclo da
cultura. Os genótipos podem ser utilizados na entressafra, em Lavras, como opção na rotação de culturas.

Palavras-chave: oleaginosa, produtividade, irrigação

Growth and productivity of sunflower cultivated
in late summer and with different water depths

ABSTRACT

In this study the experimental data obtained in the period from March to July of 2004 in the Federal University of Lavras
(UFLA) were used, with the objective of evaluating the productivity of grains and of oil and other agronomic characteristics
of two sunflower genotypes (Helianthus annuus L.) (H250 and H251), irrigated in the late summer growth period. The
experiment was carried out with four treatments of drip irrigation water depths of 0 (L0), 75 (L1), 100 (L2) and 130% (L3)
of the evapotranspiration estimated for the crop, corresponding, respectively, to the water depths of 117.20, 350.84,
428.70 and 522.14 mm. The productivity of grains and of oil, the height of sunflower plants and the capitulum diameter
increased with water depth. The used cultivars presented differences of oil productivity, weight of 1000 achene’s and
plants height. There was an technical efficiency in production, even without irrigation, with average productivity of
1924.27 kg ha-1 and, in irrigated condition, there was increase of this productivity reaching the 2863.12 kg ha-1 for water
depth of 522.14 mm (130% ETc) applied in the crop cycle. The analyzed genotypes can be used during the summer
cycle, in Lavras, as an option in the crop rotation.
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INTRODUÇÃO

O gênero Helianthus compreende 49 espécies e 19 subes-
pécies, com 12 espécies anuais e 37 perenes, todas nativas das
Américas (Ungaro,1990); por sua vez, o girassol comum (He-
lianthus annuus L.), que é a espécie cultivada mais importan-
te do ponto de vista comercial, está entre as cinco maiores
culturas oleaginosas produtoras de óleo vegetal comestível,
sendo responsável por 6,5% da produção mundial de oleagi-
nosas na safra 2001/2002, ficando atrás apenas da soja, com
56,8%; do algodão, com 11,3%; da colza, com 11,1% e do
amendoim, com 10,23% do total (Fagundes, 2002).

A produção mundial de girassol ficou, em 2004, em tor-
no de 26.066 mil toneladas e os maiores produtores foram a
Rússia, com 16,5% da produção mundial, a Argentina, com
15,35% e a União Européia, com 14,81% (Agrianual, 2005).

O Brasil é um produtor pouco expressivo de grãos de gi-
rassol tendo participado com aproximadamente 0,5% da
produção mundial nos últimos anos (Fagundes, 2002); in-
ternamente, a produção de girassol se concentra nas regi-
ões Centro-oeste (Goiás e Mato Grosso do Sul, com 45,6 e
23,8%, respectivamente, da produção na safra 2004), Sul
(Rio Grande do Sul, com 11,7% da produção na safra 2004)
e Sudeste (São Paulo, com 3,5% da produção na safra 2004)
(Agrianual, 2005). Esta produção cresceu de 56,3 mil to-
neladas em 2000 para 85,3 mil toneladas em 2004, assina-
lando um aumento de cerca de 52%, enquanto neste mes-
mo período a área colhida aumentou de 37 mil para 54,7
mil hectares, representando um aumento de 48% (Agria-
nual, 2005).

A demanda mundial por óleo de girassol vem crescendo,
em média, 1,8% ao ano mas no Brasil o crescimento foi de
5%, em 2002. A demanda interna por óleo de girassol cres-
ce, em média, 13% ao ano e, para suprir esta demanda, o
País importa o óleo, principalmente da Argentina (Smiderle
et al., 2005).

O girassol apresenta características desejáveis do ponto de
vista agronômico, como ciclo curto, e alta qualidade e quan-
tidade de óleo produzido, antevendo-se uma boa e nova op-
ção de renda aos produtores brasileiros; esta possibilidade
deverá ser aumentada com a recente decisão do governo
Federal em se utilizar o biodiesel na matriz energética naci-
onal, por meio de sua adição ao óleo diesel comercial.

Segundo Silva (1990) a região Sul do Estado de Minas
Gerais é considerada, dentro da faixa de potencialidade cli-
mática para a cultura do girassol, apta para dois cultivos
anuais complementares de girassol, no mesmo terreno.

No Sudeste, o cultivo do girassol em sucessão a grandes
culturas, tem-se mostrado boa alternativa para o agricul-
tor, permitindo o aproveitamento de áreas irrigadas ou não,
na entressafra, e de reforma de canavial, na safra, ou mes-
mo áreas tradicionais (Gomes et al., 2003); ainda, o giras-
sol, além de permitir a obtenção de grãos para produção
de óleo na entressafra, pode diminuir a capacidade ociosa
das indústrias, otimizando a utilização da terra, máquinas
e mão-de-obra.

Pesquisadores têm comprovado em suas experimentações,
que as melhores respostas obtidas de produtividade do gi-

rassol associam a irrigação e adubação adequada, com ênfa-
se ao fato de que a cultura é particularmente sensível a defi-
ciência de boro (Ungaro, 1990). Com base nessas informa-
ções e dentre as várias tecnologias de produção de girassol,
a escolha adequada de cultivares também é fundamental para
se garantir o sucesso da cultura.

Em função do exposto torna-se justificável a preocupação
com práticas culturais agronômicas para esta espécie vege-
tal no Brasil e, portanto se objetivou, através deste trabalho,
estudar a viabilidade técnica de cultivo e o efeito de diferen-
tes lâminas de irrigação sobre as características agronômi-
cas e componentes de produção de duas cultivares de giras-
sol, no período de entressafra, na região de Lavras, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho, se usaram dados experimentais conduzi-
dos na Universidade Federal de Lavras (UFLA), localizada
a 21° 14’ 06” de latitude Sul e 45° 00’ 00” de longitude
Oeste, a uma média de 918 m de altitude (Castro Neto &
Silveira, 1983), no período de março a julho de 2004. A ci-
dade de Lavras apresenta temperatura média diária de
19,4 °C, precipitação total média anual de 1.529,7 mm de
lâmina d’água e umidade relativa do ar média diária de
76,2% (Brasil, 1992a); o solo da área experimental foi clas-
sificado como Latossolo Vermelho distroférrico, com textu-
ra muito argilosa, cujos dados resultantes da análise física
estão apresentados na Tabela 1.

Os dados aqui utilizados tiveram origem em quatro ex-
perimentos de lâminas de reposição de água (Li), aplicadas
nas áreas efetivamente molhadas, resultantes da multiplica-
ção da estimativa da evapotranspiração acumulada da cultu-
ra (ETc), entre dois dias de irrigação consecutivos, pelos
fatores 0,75 (L1); 1,00 (L2) e 1,30 (L3) e a testemunha sem
irrigação (L0). Em cada experimento de lâmina de água pro-
cedeu-se à casualização dos demais tratamentos constituídos
pelas combinações de três doses de boro e duas cultivares,
de acordo com o esquema fatorial 3 x 2, utilizando-se o de-
lineamento de blocos casualizados, com três repetições. As
doses de boro empregadas foram 1,0 kg ha-1 (B1); 2,0 kg ha-1

(B2) e 3,0 kg ha-1 (B3), aplicadas aos 25 dias após a emer-
gência das plantas, junto com a primeira adubação de co-
bertura. Lançou-se mão de dois híbridos de girassol, Hélio
250 (H250) e Hélio 251 (H251), semeados em espaçamento
de 0,8 m entre linhas, e densidade de 62500 plantas/ha. Cada
unidade experimental com 5 linhas de plantio apresentou

adamaC
)mc(

larutxetesilánA

aierA omiL aligrA Dg Dr PMP CC

gkgad( 1- ) mcg( 3- ) mc( 3 mc 3- )

02-0 9 44 74 10,1 47,2 82,0 73,0

04-02 9 81 37 00,1 07,2 82,0 14,0
1 Dg – densidade global, Dr – densidade real, PMP – ponto de murcha permanente,
CC – capacidade campo

Tabela 1. Resultados da análise física do solo da área experimental,
UFLA, Lavras,MG, 20051
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uma área de 12,16 m2 e uma área útil com 3 linhas de plan-
tio de 7,20 m2. Para a irrigação utilizaram-se gotejadores com
vazão de 1,6 L h-1, espaçados 0,30 m, formando uma faixa
molhada contínua ao longo das linhas de plantio.

Os parâmetros climatológicos de evaporação e precipita-
ção, obtidos diariamente junto à Estação Climatológica Prin-
cipal de Lavras – INMET (5º Distrito de meteorologia, Belo
Horizonte, MG), localizada a 400 m da área experimental,
foram avaliados e relacionados com o coeficiente de tanque
Kt (FAO, 1979), a fim de se obter valores de ETo diários; a
partir desses valores e dos coeficientes de cultura (Kc) nas
diferentes fases de desenvolvimento da planta, estimou-se a
evapotranspiração máxima da cultura (ETc), corrigida pos-
teriormente pelo coeficiente de localização (Cabello, 1996).
Os coeficientes de cultura utilizados foram os sugeridos pela
FAO (1979).

A suspensão dos tratamentos de irrigação ocorreu aos 108
dias após a semeadura, cujo critério empregado foi o estádio
de maturação fisiológica dos grãos, ou seja, quando os grãos
estavam com massa dura.

Os dados analisados foram os de produtividade de grãos
e de óleo, altura de plantas, diâmetros e área fecundada dos
capítulos e peso de 1000 aquênios do girassol.

Após se definir as populações finais de plantas de giras-
sol fez-se o acompanhamento do desenvolvimento fenológi-
co da cultura através da observação de dez plantas localiza-
das nas linhas úteis de cada parcela. Os dados de altura de
planta se basearam na medida de três plantas amostrais por
parcela, na linha central, a cada 15 dias e a partir de 30 dias
após a emergência.

Ao final do experimento correspondente à colheita (113
dias após a semeadura), os diâmetros externo e interno dos
capítulos foram medidos, correspondentes ao círculo ferti-
lizado e de posse desses dados, calculou-se a porcentagem
da área fertilizada de dez plantas; na mesma época tam-
bém foram calculados as produtividades de grãos e de óleo
dos tratamentos e os pesos de 1000 aquênios, segundo Brasil
(1992b).

Os dados coletados dos quatro experimentos foram pri-
meiro analisados de forma individualmente através da aná-
lise de variância e, após verificação da possibilidade de rea-
lização da análise conjunta, esta foi feita e apresentada nesse
trabalho. Os fatores que apresentaram diferença significati-
va pelo teste F, foram posteriormente submetidos a uma aná-
lise de regressão em nível de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores referentes a ETcacum , lâminas aplicadas durante
a diferenciação dos tratamentos em cada mês, lâminas to-
tais aplicadas em cada tratamento, e o total de água recebi-
do pela cultura (irrigação + precipitação), são apresentados
na Tabela 2.

Com base na escala fenológica proposta por Schneiter &
Miller (1981) acompanhou-se o desenvolvimento das plan-
tas de girassol (Tabela 3), não se observando estresse climá-
tico sobre a duração dos períodos fenológicos estudados, de

maneira que os resultados que seguem são devidos aos tra-
tamentos aplicados. Salienta-se, porém, que houve precoci-
dade do híbrido H250, por ocasião dos períodos fenológicos
estudados, com diferença de cinco dias.

Os resumos da análise de variância para todas as carac-
terísticas estudadas se encontram na Tabela 4.

Analisando-se o comportamento da altura de plantas de
girassol notou-se um aumento relativo referente às plan-
tas, em função da lâmina de água aplicada (Figura 1A),
em que a lâmina que proporcionou maior crescimento foi
522,14 mm.

Castiglioni et al. (1993), em Londrina, PR, avaliando 17
genótipos de girassol, todos diferentes dos híbridos utiliza-
dos neste trabalho, notaram que o aumento no suprimento
de água incrementava o parâmetro altura de plantas.

O experimento ora conduzido proporcionou incrementos
médios na altura de plantas, da ordem de 16,41, 15,63 e
18,75% (Tabela 5) nos tratamentos irrigados L1 (350,84 mm),
L2 (428,70 mm) e L3 (522,14 mm), respectivamente, compa-
rados com o tratamento não irrigado L0 (117,20 mm). Con-
cordando com esta informação, Castro (1999) compara plan-
tas de girassol submetidas e não submetidas em todo o ciclo
da cultura, ao estresse hídrico, encontrando incrementos na
altura de plantas da ordem de 24,42% para os tratamentos
sem estresse hídrico.

Os incrementos encontrados neste estudo também foram
semelhantes aos de Gomes et al. (2003) que, ao estudarem
plantas de girassol submetidas a irrigação segundo balanço
hídrico no solo e plantas sem suplementação hídrica, encon-
traram incrementos na altura de plantas, da ordem de 29,30%,

Tabela 2. Estimativa da evapotranspiração acumulada da cultura
(ETcacum), precipitação, lâminas de irrigação (L1, L2 e L3) e total de água
recebida pela cultura, em mm, durante a diferenciação dos tratamentos
de irrigação, UFLA, Lavras, MG, 2005

odoíreP
cTE muca L0 L1 L2 L3

)mm(

)said4(lirbA 08,02 - 06,51 08,02 40,72

)said13(oiaM 89,99 - 99,47 89,99 79,921

)said03(ohnuJ 49,241 - 12,701 49,241 28,581

)said7(ohluJ 87,74 - 48,53 87,74 11,26

cTE muca latoT 05,113

adacilpaaugáedlatoT 00,0 46,332 05,113 49,404

mm2,711=sotnematartsodoãçaicnerefidaetnarudoãçatipicerP

oãçatipicerp+.girrilatoT 02,711 48,053 07,824 41,225

L0 = s/irrigação; L1 = 0,75ETc; L2 = 1,00ETc; L3 = 1,30ETc

Tabela 3. Duração, em dias após a emergência, de diferentes períodos
fenológicos de duas cultivares de girassol. UFLA, Lavras, MG, 2005

seravitluC

ocigólonefodoíreP 1

R3 R 1.5 R 5.5 R6 R9

aicnêgremeasópasaiD

152H 03 55 07 09 501

052H 03 05 56 58 001

1 R3 – botão floral formado; R5.1 – início da ântese; R5.5 – metade da ântese; R6 – ântese completa;
R9 – maturação
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Tabela 4. Resumos da análise de variância para as características altura de plantas (Ap), diâmetro externo de capítulos (Dext), % de área fecundada dos
capítulos (Af), peso de 1000 aquênios (P1000), produtividades de grãos (Pg) e de óleo (Po) das plantas de girassol, UFLA, Lavras, MG, 20051

oãçairaVedetnoF LG
oidéModardauQ

Ap D txe Af2 P 0001 Pg Po
L 3 *440,1 *15,11 *53,84 60,6 sn *93,8212782 *54,415212

1R 8 731,0 93,1 sn 23,11 83,8 18,358845 31,76782

B 2 100,0 sn 97,0 sn 05,91 sn 06,2 sn 25,214501 sn 77,83782 sn

C 1 *510,4 57,8 sn 46,3 sn *65,255 05,660255 sn *54,058196

CxB 2 530,0 sn 81,3 sn 75,3 sn 97,51 sn 24,386462 sn 40,87531 sn

BxL 6 840,0 sn 18,5 sn 96,4 sn 25,3 sn 30,093243 sn 60,2323 sn

CxL 3 630,0 sn 94,1 sn 74,4 sn 45,91 sn 94,459506 sn 46,96714 sn

CxBxL 6 610,0 sn 28,1 sn 69,9 sn 91,8 sn 06,166112 sn 59,51403 sn

2R 04 330,0 99,2 67,8 00,7 83,912663 90,28212

latoT 17

laregaidéM 44,1 82,71 94,46 83,83 02,1142 44,565

)%(1VC 06,52 28,6 22,5 55,7 37,03 00,03

)%(2VC 56,21 20,01 95,4 09,6 01,52 08,52
1 L – lâminas; R1 – resíduo 1; B – boro; C – cultivar; ns – não significativo; * – significativo a 5% de probabilidade
2 Os dados foram submetidos a transformação arcsen 100x
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Figura 1. Representação gráfica e equação de regressão da altura (A), diâmetros (B) e área fecundada (C) dos capítulos, produtividades de grãos (D) e óleo
(E) das plantas de girassol, em função das lâminas de água. UFLA, Lavras, MG, 2005
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para os tratamentos irrigados. Através da ANOVA (Tabela 4),
também se verificaram, diferenças significativas entre as cul-
tivares com relação à altura de plantas de girassol com maio-
res valores (1,55 m) para a cultivar H251 (Tabela 6), indepen-
dente dos outros fatores considerados, levando a crer que esta
diferença ocorra em função apenas do fator genético. Silva et
al. (2005b), Lemos & Vazquez (2005) e Leite & Carvalho
(2005) trabalhando com o cultivar H250 de girassol, no perí-
odo da safrinha e sem irrigação, em Lucianópolis, Fernandó-
polis, SP, e Londrina, PR, encontraram alturas médias de plan-
tas de 1,03, 1,24 e 2,00 m, respectivamente; por outro lado,
Lemos & Vazquez (2005), Silva et al (2005b), e Leite & Car-
valho (2005), trabalhando com a cultivar H251 de girassol,
no período de safrinha e sem irrigação, em Fernandópolis, SP,
Rio Verde, GO, e Londrina, PR, constataram alturas médias
de plantas de 1,49, 0,96, 1,69 m, respectivamente.

Quanto ao diâmetro externo e interno dos capítulos em
função da lâmina de água aplicada (Figura 1B), a lâmina L3
(522,14 mm) proporcionou maior tamanho aos capítulos das
plantas de girassol. O incremento médio observado nos tra-
tamentos irrigados foi da ordem de 9,93%, comparados ao
tratamento não irrigado, como mostra a Tabela 5; esses re-
sultados são concordantes com os obtidos por Gomes et al.
(2003) que também constataram menores diâmetros nos tra-
tamentos não irrigados. Silva et al. (2005a, b), trabalhando
com as cultivares H250 e H251 de girassol, no período de
safrinha e sem irrigação, em Lucianópolis, SP, e Rio Verde,
GO, notaram diâmetros médios dos capítulos das plantas de
14,45 e 12,2 cm, respectivamente. Comparando os resulta-
dos com o obtido neste estudo, verifica-se a possibilidade de
obtenção de maior produção de grãos em função de maiores
tamanhos médios de capítulos encontrados, ou seja, 16,93 e
17,63 cm, respectivamente.

Com os resultados dos diâmetros externos e internos dos
capítulos das plantas de girassol, analisou-se a porcentagem
de sua área fecundada, ou seja, a área potencialmente capaz
de produzir grãos e se observaram decréscimos da porcenta-

gem desta área em função do aumento das lâminas de água
aplicadas, conforme mostra a Figura 1C, com incremento
médio da ordem de 5% no tratamento não irrigado quando
comparado com a média dos tratamentos irrigados (Tabela 5).

Este resultado não afetou significativamente a produção
final de grãos visto que o decréscimo ocorreu na área relati-
va do capítulo mas não na área fecundada, uma vez que esta
cresceu com o aumento da irrigação, proporcionando maior
produtividade para os tratamentos irrigados, com acréscimos
em função das lâminas de água aplicadas.

Com relação à produtividade de grãos de girassol em
kg ha-1, foi notório o seu aumento relativo em função das lâ-
minas de água aplicadas (Figura 1D) sendo que, para a lâmi-
na L3 (522,14 mm) a produtividade chegou a 2863,12 kg ha-1.

Verificou-se um incremento médio da ordem de 19,17,
33,26 e 48,79% para os tratamentos irrigados L1, L2 e L3,
respectivamente, quando comparados com o tratamento não
irrigado L0 (Tabela 5). Esses incrementos foram similares aos
encontrados por Gomes et al. (2003 e 2005). Resultados si-
milares também foram apresentados por Andrade (2000), em
Jaboticabal, SP, quando utilizou 100% de reposição da ETc.

Lemos & Vazquez (2005), trabalhando com os híbri-
dos H250 e H251 de girassol, no período de safrinha e sem
irrigação, em Fernandópolis, SP, notaram produtividades
médias de grãos de 2828,7 e 1050,8 kg ha-1, respectiva-
mente; já, em Londrina, PR, para Leite & Carvalho
(2005), essas produtividades médias de grãos foram de
1682 e 1839 kg ha-1, respectivamente, para os híbridos
H250 e H251 e Silva et al. (2005a, b), produtividades mé-
dias de 2000 e 1056 kg ha-1, respectivamente, no período
de safrinha e sem irrigação, em Lucianópolis, SP, e Rio
Verde, GO, respectivamente.

Com relação à produtividade de óleo dos grãos de gi-
rassol, o aumento foi relativo em função das lâminas de
água aplicadas (Figura 1E), embora para a lâmina L3
(522,14 mm) a produtividade de óleo dos grãos tenha che-
gado a 675,57 kg ha-1além de incremento médio da ordem
de 34,65, 46,36 e 60,30% para os tratamentos irrigados L1,
L2 e L3, respectivamente, quando comparados com o trata-
mento não irrigado, L0 (Tabela 5).

Ao se analisar a produtividade de óleo (Figura 1E), vê-se
que ela apresentou comportamento semelhante ao ocorrido
com a produtividade de grãos (Figura 1D); desta forma, per-
cebe-se que o fator mais significativo para a produtividade
de óleo na cultura do girassol foi, além do teor inerente à se-
mente, a produtividade de grãos, caracterizando a importân-
cia da disponibilidade hídrica em períodos críticos de desen-
volvimento da cultura; este comportamento foi semelhante aos
resultados obtidos por Castro (1999).

Constatou-se maior produtividade de óleo nos grãos para
a cultivar H250 (663,47 kg ha-1), com aumento médio de 42%
quando comparado com a cultivar H251 (467,42 kg ha-1) (Ta-
bela 6).

Em Dourados, MS, trabalhando em diversos genótipos
de girassol, Endres (1993) encontrou produtividade mé-
dia de óleo nos aquênios em torno de 630 kg ha-1, próxi-
ma à produtividade mostrada neste trabalho para a culti-
var H250; também Carvalho et al. (2003) trabalhando com

sanimâL
)mm(

Ap
)m(

D txe

)mc(
Af
)%(

Pg
ahgk( 1- )

Po
ahgk( 1- )

02,711 82,1 180,61 049,66 72,4291 49,424

48,053 94,1 747,71 805,36 51,3922 43,145

07,824 84,1 936,71 236,36 62,4652 29,916

41,225 15,1 446,71 598,36 21,3682 75,576

Tabela 5. Médias das alturas de plantas (Ap), dos diâmetros externos (Dext)
e da área fertilizada (Af) dos capítulos das plantas de girassol, e das
produtividades de grãos (Pg) e de óleo (Po) dos grãos de girassol em
função das lâminas de água (L). UFLA, Lavras, MG, 2005

seravitluC Ap )m( Po ahgk( 1- ) P 0001 )g(

052H 933,1 74,366 51,14

152H 055,1 24,764 16,53

Tabela 6. Médias das alturas de plantas (Ap), produtividade de óleo nos
aquênios (Po) e peso de mil aquênios (P1000) de duas cultivares de
girassol. UFLA, Lavras, MG, 2005
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outros genótipos de girassol na região Sudeste do Brasil,
encontraram produtividades médias de óleo nos aquênios
próxima à produtividade indicada no presente estudo, para
a cultivar H250; já EMBRAPA (2003a, b), lidando com
os híbridos H250 e H251, encontrou maiores valores mé-
dios de produtividade de óleo por hectare quando compa-
rados com os valores obtidos no presente estudo.

Com relação ao peso de 1000 sementes a cultivar H250
apresentou maior peso (41,15 g), mesmo não o fazendo quan-
to a diferenças significativas com relação à produtividade de
grãos (kg ha-1) e ao diâmetro de capítulos (cm). O teor (%)
e a produtividade (kg ha-1) de óleo permaneceram superio-
res para esta cultivar (Tabela 6).

Os valores de pesos de 1000 aquênios, indicados neste
trabalho, foram inferiores aos encontrados por Lemos &
Vazquez (2005) e Silva et al. (2005b), trabalhando com os
híbridos H250 e H251 de girassol, fato este que pode estar
associado ao baixo valor de óleo e à maior quantidade de
fibras encontrados nas sementes deste estudo; por sua vez,
os resultados apresentados para peso de 1000 aquênios do
estudo, foram semelhantes aos apresentados por Leite &
Carvalho (2005); trabalhando com outros genótipos de gi-
rassol Bevitori (1993) e Castiglioni et al. (1993) encontra-
ram valores de peso de 1000 aquênios coincidentes com a
faixa de valores indicados neste estudo.

CONCLUSÕES

1. A irrigação proporcionou aumento na produtividade
de grãos e de óleo e na altura das plantas de girassol, sen-
do a lâmina de 522,14 mm a que proporcionou melhor
resposta.

2. Notou-se eficiência técnica na produção uma vez que,
mesmo sem irrigação, a produtividade média foi de
1924,27 kg ha-1; todavia, em condições irrigadas, deu-se
aumento desta produtividade chegando aos 2863,12 kg ha-1

para a lâmina de 522,14 mm.
3. A cultivar H250 apresentou melhor resposta com rela-

ção à produtividade de óleo e peso de mil aquênios.
4. Não houve influência da dosagem de boro nas carac-

terísticas avaliadas.
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